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Para além de serem óptimos moldes para 
fazer espirais, as agulhas de tricot também 
servem para o seu propósito original - tricotar - 
só que com arame. Utilizamos arame fino, por 
exemplo de 0,3mm e podemos adicionar contas 
ou misturar arames de cores diferentes.

A par do tricot, também é possível fazer cro-
chet com arame. As agulhas podem ser finas 
ou grossas mas tanto as de tricot como as de 
crochet devem ser de metal.

Quando queremos fazer aneis precisamos de 
um objecto cilindrico com a grossura do dedo 
para formar a base do anel. Este objecto pode 
ser qualquer coisa, desde a pega de um uten-
sílio de cozinha a um marcador grosso. Quem 
prefere utilizar a ferramenta apropriada para 
o efeito, porém, deverá adquirir uma adrasta 
de aneis, que se vê no topo da foto ao lado. É 
um cilindro metálico que permite formar aneis 
mais grossos ou finos, ajustando o arame  mais 
abaixo ou mais acima no cone.

O objecto do meio serve para medir aneis já 
formados. Não serve para formar aneis porque 
a zona dos números é plana e causaria de-
formação no anel. É uma ferramenta útil para 
descobrir que medida de anel uma pessoa usa 
através da medição de um anel que já tenham, 
mas não é necessária para o artesão comum.

A ferramenta ao fundo da foto serve para me-
dir o tamanho das contas. Já existem versões 
modernas digitais.

A forja é uma técnica de trabalho de metal 
que consiste em martelar o metal em cima de 
uma superfície rígida como uma bigorna. Ao 
lado vemos uma pequena bigorna, ideal para 
trabalhar fechos e outras pequenas peças de 
bijutaria como componentes de correntes. O 
metal, ao ser martelado torna-se mais duro e 
por isso tem mais tendencia a manter a forma 
que lhe demos. 

Ao martelar com um martelo metálico va-
mos também achatar o arame, uma técnica 
que permite dar mais interesse às peças pelas 
diferenças na espessura ao longo do arame. 
Se quisermos fortalecer um componente sem o 
deformar devemos utilizar um martelo de nylon 
(à esquerda na imagem) ou de borracha.
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Na foto do lado vemos dois exemplos de ser-
ras de joalheiro ajustáveis, que utilizam umas 
serras muito finais ideais para cortar arame e 
placas metálicas sem criar um espaço muito 
grande entre as duas pontas a serrar. Esta 
serra é ideal para cortar espirais de argolas, 
sendo mais rápida e eficiente do que o alicate 
de corte a criar um grande número de argolas 
de uma vez. A serra deve ser lubrificada com 
óleo ou cera para não agarrar ao metal (porque 
poderia partir) nem aquecer demasiado

À direita 3 limas, utilizadas para retirar os 
bicos das pontas do arame e marcas dos ali-
cates. Os arames coloridos ou com banho de 
prata não podem ser limados porque sai a 
cobertura. 

O tambor rotativo (tumbler) ilustrado na foto 
foi criado para polimento de pedras mas tam-
bém é muito utilizado em bijutaria para fortal-
ecer e endurecer o arame depois de formar a 
peça e também para limpar e polir as peças de 
prata.

As peças são colocadas dentro do tambor 
junto com pequenos pedaços de aço se quere-
mos endurecer o metal ou outro material como 
cascas de nós ou arroz seco se queremos só 
limpar a peça. Estes fragmentos vão friccio-
nando a peça através da rotação do tambor e 
procedem assim à limpeza ou endurecimento.

O processo pode ser feito a seco ou adicio-
nando água e sabão ou outro pó de limpeza.

Por fim temos as ferramentas necessárias 
para soldar, que podem ser vistas na foto do 
lado.

Necessitamos de um maçarico, uma base 
que dissipe o calor, como por exemplo um 
azulejo ou tijolo refractário, solda, que pode ser 
em pasta ou em fita e um fluxo de soldar, para 
conduzir a solda e proteger o metal da oxida-
ção.

Quando mexemos nos químicos convém usar 
luvas para proteger a pele das mãos e também 
é conveniente usar uma máscara e trabalhar 
num ambiente ventilado devido aos gases de 
combustão que são produzidos pelo maçarico.


